
C0NTMTANTE: PREFEITURA l\4UNICIPAL DE ARACATI
AV SANTOSDUIVONT 1146 CENTRO, ARACAT CE

coNsTRUçÃo DA SEDE DoS BUGUETROS E

CENTRAL DE TURISMO NO MUNICíPIO DE

ARACATI/CE

VOLUME I

RELATÓRIO TECN CO

/

GEC)PAC
PROJETo: GEOPAC ENGENHARIA E coNSULToRIA

Àlr^(:^'l l

\



GEC)PAC

@íNDrcE
1 O APRESENTAÇÃO

2,0 EQU PE TÉCNICA

3.0 LOCALTZAÇÃo E S|TUAÇÂO

3.1 Localização do i,iun cipio

3 2 Plânta de Siiuação da obÍa

4,0 ASPECTOS GERA]S DA OBRA

5O ESTUDOS E PROJETOS ELABOMDOS

6.0 PREM]SSAS PARA ELABOMÇÂO DOS ORÇAIúENTOS

6.1 orçamento 8ásico

6.2 Fonle de Preços eTabelâs utiizadas

Curva ABC

6 3 Transporle Dos lnsumos Dos Disposilivos De Dr€nagem

6.4 CÍonogÍama Fisico Finance ro

6.5 ÍVemória de Cálculodos Quanlitalivos

6.6 Composição do BDI

6.7 Encargos Sociais

6.8 Composições de Preços lJnitários

7,0 CONDIÇÔES GEM S PARA EXECUÇÃO DA OBM

8.0 ESpECTFTCAÇOES TÉCNtCAS DAOBRA

ANEXO I . ANOTAÇÂO DE RESPONSABILIDADE ÍECNICA

ANEXO II- PLANILHAS ORÇAIíEN1ÁRAS

ANEXO II.QC], PLE E DECLAMÇóESCAIM

ANEXO IV. RELAÇÃO DE PEÇAS GMFICAS

í.0 APRESENTAçÃO

0 presente Re atór o tem porínalidade expor de mane ra dêtalhada as normas, maler ais e acabamenlos que rão delin Í os serviços
da ConsÍuçâo da Sede dos Bugueircs e Cenkaldetu smo, na Localidade deCânoa euebÍada no lllunicípio deAÍacati/CE,
íornecendo iníornraçÕes mpodantes para eiecução da obÍâ.

A obra deveÍá ser executada obseívando-sê as normas técnicas da ABNT vgentes, à Le 8666/93eaoedta e seus anexos,
compostos pelos projeios especlflcâÇões, planiha orçamentára e cronogÍama Íisico-Íinance Ío.

O Ie atóro lem como Ína idades

. Apresenta. soluÇóes econômicês eviáves para o probtema ao ntve de proieto execulivo

. Fornecer eslmalvas das quanldades dos serviços e custos das obras deínidas paÍa o projelo da reterda área;

. Fornecer peças gráÍicas (p anlas ba xas corles seções e delathes), nrenroÍâ d€ cá cuto ê especÍicaçóes lécn cas.

Misirarc
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0 presente re at&o fo eaboradodeacoTdocomasnormasedretrzesdaSOP/CEeABNT-AssocaçãoBrasieradeNormas
Téciicas Fol orienlado visando alender as exigências egas € técn cas desta Píeíetura Nluncpê|, contendo os segulnl€s capilu os:

. 1.0 Apreseniação Apresenla a eslrutuÍa do Re atórlo;

. 2.0 Equipe Técnica responsável peo presente Reêtóro

.3.0LocalizaçàoêSiiuaçãoApresenlaLocalraÇãodolúunictpoe/oudasobrasproletadasl

. 4,0 Rêsumo dos Serviços a serêm executâdos: expóe sucinlamenle os seivços a serern execulados;

. 5 0 Esludos e Projetos ElãboÍados:Descreve os Eslldos e Proletos desenvolvidos

. 6,0 Premissas Para Elaboração dos Orçamentos: D scorre sobre as panlhas que compoem a

orÇameftação da obra em anexo. tais quas composiÇão BD utilzada ComposÇão dos Encargos Socas
orçamenlo 8ásco, Fonlede Preços Báscos ullzados N/emorê deCátcLrlodoseuantitativos ComposiçÕes

de PreÇo Unitário

. 7.0 Condiçóes Gerais paÍa Execuçào da Obra;

. 8.0 Especiíicaçóes Técnicasi Apresenta as especÍicaÇÕes técnicas de malerias e servços,

. Anexo l:ART do ResponsávetTécn co Prolelol

. Anexo ll:Panllhas orçamenlárias ê demais documentos retacionados aos custos da olrra

. Peças Gáfícas: PeÇas Gráíicas ntegranles do Projeto

2,0 EQUIPETÉCNICA

Empresa

Geopac Engenha â e Consu ltor a

Endereço ê Contato

Rua Cal xio Machado, 27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE Fone: 85 3241 3147 I e-maiii geopac@geopac.con.br

Coordenador ê Engenhêiro Responsável

Eng. Leonado SilveiÍa Lima

Equipê de Apoio
. Eng. Luciano Hâmed

. Eng.lngridAÉújo

. Eng. Camily Vasconcelos

. AÍiêlydo Nascimenio
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§ \



GEC)PAC

3.0 LOCALTZAÇÂO E SrTUAÇÀO

3.1 Localização do lvlunlcípio

O Mun cipio está ocaizada coníorme os mapas abaixo (Stuaçao em reação ao estado e mapa rodo!áro)
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3.2 Planta de Situação da obra

ASededosBusueroseslálocalzadanaAvenidada niegração, Pra a de Canoa Quebrada. Aracat CE Os im les q ue com preendem

a área de nteruenção êslão moslrados conforme a poigonalna p anla de situaçào abaixo

U

\

Legendã Ediíicaçáo
Serviços a serem

Cooíd€nâdas

Sede dos Bugue ros
Demo ção e

Conskução

E 643598.66

s 9500052.47
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4,0 ASPECTOS GERAIS DAOBRA

Foram rea zâdas vistas no ocal pea equ pe Técrica da Geopac Engenharia em conjunto com a equ pe técnjca da PreÍeitura

lylun cipalpaía verilcaro terreno e o ênlorno cornotanbém Íoram rea zadas reun Ões com a Preíetura pam deÍin Ção do programa

de necessidades

Ao vistar a oca zação que será implaniada a Sêdê dos BuqueiÍos. obser,/ou se a polenciaidade do terreno o espaço destnado é

um espaço que conlém !ma edilicação exstente perlencenle a Cage(e (Conrpanh a de Àgua e Esgoto do CeaÍá), passeio com

ntehravado tipo lljolinho, lerreno natura, bem como íoi posslve veÍ que é exstenle uma eslrulurê dispondo de lodos e

estaconamento para os bugues Ademas dispÕe de rma signilicalva área vÍe para o desenvovmento do pÍoleto

SITUAÇÂOATUAL

Porisso umapÍemissa mpoi(anteneíepÍojetoéoconceitodeurnaarquileluÍamasleve espaços sombieados e aberlos, vaÍandas

ull2ação de €ementos vazados como cobogós aém da adoÇão dos simbolos de Canoa Quebmda a Íorma edíicada atuaea
eslrea.Ademais,íosoicitadonoprogramadenecessdadesdojsespaÇos:umaáreaedícadaeumaáreaexierna O píoleto da

ediícação conlempla uma saa do nÍoÍrnante urna sala para os bugue ros umasaaparaosfunconárosdequadricuo veíários
copa banheÍos acessíves e área deconvivênca l No espaço externo, o protelo conlempla, área de convivênca 2 pâsagismo,

passeio pontode água e acess bldade. A imagem abaixo apresenla uma vsta superoÍdo pÍoleto:

Itllslrlan€ là tlva cancas t-úz^ Y

FONTE: GOOGLE EARTH

.--
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SEDE DOS BUGI]E ROS

CENTRAL DE TUR SMO

Desse modo foi possivel atender a demanda solcllada pe a prefe iura, para proporc onar aos proíss ona s da áÍea do tuÍsmo um

espaço de qualidade para líabaLho, ass m como para recebêr os moÍadores locais e os turstas.

A tabe a a segu r mostra as áreas que compÍeendem o po]eto, rnostradas na Planta de LocaÇão e DemolÇão (PR 03i 11 e 02/11)

\J

l^r,tz* \

AREA, CENTRAL DETURISMO

ÁREA- sEDE DOs BUGUEIROS

ÁREA DE URBANtzaÇÂo roral

ouaDRo DE ÁREAS

368 58 m'

728 38 m'

1 096 95 nr"

AREA DO TERRENO TOTAL 1 256 4 n'

\./
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORÂDOS

5.1 Considerações Geíais

Para s€ chegarao resulado deste proielo foram eaborados os seouintes pÍo etos

. PÍoleto Arqu telôn coi

. Proleto deAcessbi dade

. Projelo de EstÍúurasl

. Projeio de nsta aÇões H dráu cas, San tárias e Água pluvias;

. Prcletode ProleÇáo e Combate a tncêfd o

. Proleto de inslaaçÕes E élricas

. ProtetodêClmatizaçãoi

. Projelo de Telefon a e Lóg ca

5.2. PÍojeto Arquitetônico

O proieto aíquiletônco de coÍrstruçào da Sede dos Buqueiíos e Cêntialde tuÍismo Íoieaborado levando em cofsdeÍação as
necessidades apresentadas e consderaçÕes relevanles lêvantadas pelá Preíelura N/unicipal. O proleto fo desenvolvdo de modo a
trazer novos espaços paÍa agregar e suprÍ necessidades pÍêsentes assirn permtindo uma arquieiura com rnaior conforlo e
acess b ldade aos usuáros. A sede seÍá construida com o inluilo de levar uma maior qua dadeeconioÍto para aspessoas quêusarn
o serviço turislco da reg ão Tanrbém será consltuido um murode aÍmo com base fêla em alvenaiade pedÍa aÍgamassada quê
será posto ao redorda êdilicação

SEDE DOS BUGTJEIROS CENTRAL DE TURISMO

5.3. Projeto de Acessibilidade
Asiêlzaçãoiáli qLrando ifsta ada no piso tem a íunção de gu aro ílxo e orientaros d reconamênlos nos peÍcursos decircLrlação
por pade da p€ssoa com deícênca Econhecidacomopsotáttaerlaepsotátildrecona Na obra ei, queíão, uti tzaÍ se á p so
podotátlem PMC com 3 cm de espessura ê deverá serexecutadÕ com argamassa.
As placas do pso láti de aeda possuern reevo na Íorma de ponlos e são uti zadas para as mudaiças de dreÇâo e para a
deftiÍicaçâo de obsláculos suspensos, cuja projeçâo superiorseja nraiorque a bas€. Exempto:caixas decorÍ€io teêíones púbtcos

coano orelhÕes,lixe ras suspênsas etc As placas de psotáti dÍeconalsãocaracieÍzadas porrcevosque foÍmam lnhas conlinuas,
e sào ulllizadas para a dentÍcaçãodo tÍaleto a percorrer A aígura do piso para esta obra será de 30 cm Alaroura minima de piso
podotál I recomendada pea NBR 9050 2004 é de 25cnr As ÍiguÍas abaixo, tornecdas no proieto de urbanzação, mostram deta hes

a Cancas l-;;,tíz^ \

e do pisoláti d reciona eaerla:
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5.4. Projêto de Estruturas

Para aconcepção do proleto de estruturas em concrelo íoiconsderado a agressivdade do meo e as caÍgas aluanles. DessaÍorma,

íoiprojetado uma eskutuÍa mistê de concreto aÍmado conlernplado por ndação vgas e lajes ecobeira em estrutura de madeira.

ParâmetÍos do PÍoleto segundo a norma ABNT NBR 6118/2014

. AgÍessivdade Do [4e o Arnb enie] C asse de agressividade ambental CA- ll

. TpoeQualidadedoConcreto Concreto Armadoclasse C30 (Fck = 30 Nlpa / Eci- 30672.5 [4pa (lvlódulo de Easticdade

lnicia -tang€nte)iRelaÇáo água/cimento a/c < 0.55

. Cobrimento: Lajes=3scm;Vgas=400cm;VlgaseLalesemcontatoconrosolo=4c.n Pilares= 4,00cm Paresem
conlatocom osoojunlos aos elementos de íundaÇão = 4,5cm FundaÇóes=400cm

5.5. PÍojeto de lnstâlaçóes Hidráulicâs

0 abaslecmenlo sêrá Íeto alravés da rede púbica e seíá afÇado para a caxâ dágua loca zado na âje dos banheros Cada

edifcaÇáo lerá seu próprio medidor. A rede de distbuÇão internâ de água Íria será execulada com lubos peças e coneíoes

fabrlcadas em PVC Íigido e soldáve dirnensonados de acordo com as recomendaÇôes da NBR 5626i20. As inslaaÇões h dráu cas

deverão ser executadas pelo piso e enlÍ€Íorro evtando-se a perfuraÇão de€lementos estrulurais quando possível.

As nsta ações de água foiam proletadas de modo

. Garantir o loÍnecimento de água de lorana conlinua em quantdade suícefte, com pÍessÕes e velocdades adequadas ao

períeilo Íunconamento das peças de ut lzação.

O protelo foi elaborado atendendo as d€lerm naçõ€s do proleto arqutelônco quanio a ocalzação e posclonamenlo das peÇas

hidrossanitáras e de acordo com o que pÍeconiza as segu ntes normas:

. NBR 5626/20 Sstemas predias de águairia e águâ quente Projelo, execuÇáo operaÇáo e mânulênçao

5.6. PÍojêto dê lnstalaçóês Sanitá as

As nslaaÇÕes saniláÍas serão responsáveis por coletar o esgolo dos banheiÍos e copa da ediícaÇão e encaminhar para a Íossa

sépicâ airavés delubos em PVC-SN e caxas de inspeÇão. As nslalações sân láriasdeverão seiexecutadas peo plso evilando se

a períuraçãode eemenlos eslruluras quando posslve

F0 ullzada a laxa de absorçãode40 Um'coníorme indicaÇão da preÍeilura

Duranle a constíução do lanque séptco, ÍitÍo e sumdouro devê se observaro disposto fas nomas:

(,.

. NBR ABNT 7229/93 Projelo, construção e operaçào de sstemas de tanques sépjicos

. NBR-48NT13969/97-Tanquêssépllcos-Unidadesdelralamêniocomplemeqly'rqdsposçãolinadoseÍluenlesliquidos

- PÍolelo constÍuÇão e operaÇão

1,,'",i1"'§

As jnslaações de esgoto saniláro Íoram protelad

c rrrn *,,r,nlt,lu,hi,iàÀ;;..ri
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especiícos de alla carga e paÍa c rcuitos de lumnaÇão externa.
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PermtÍ rápido €scoamenlo dos despelos e iáces desobstÍuÇão

Vedara passagem de gases, nselos o! pequenos an ma s dâs câna zaÇÕes pâra o nieriordas €dÍicaçÕesr

Não permitir lazamenlos, escapamentos de gases eíormaÇào de depóstos no nteíoÍdas canalizaÇóês

O proteloÍo eaboradoaiendendo as detem naÇóesdo projelo arqu telôn co e de acordo com o que píecon za as segu ntes

NBR 816C/99 Sstemas PÍedas de Esgolo Sanllário . Prcleto e ExecLrção

5.7. Projêto de Combatê a lncêndio

Para a elaboração do projeto de nstala@es de prevenÇão e coÍnbate ao incêndlo enquadrou-se a ediícaÉo como projeto técnico

smpllcado com área infe/or a 750m'?. Dessa íorma, Íoi reaizado um pÍoieto smpliÍicado de combaie ao incêndio, conlendo

snalizaçãode emergência, blocos autônomos eextlntores. Ouanio ao proieto de instaaçôesde gás GLP, ioipÍevisla uma casa de

gds Lo boljão de 13kg na áÍed liv'e a'aslado dd edilcação

Distância a oulra nslalação

lnstalaçoes e éir cas d conduites = 0,30 m

lnstalaçoes e étr cas s/ conduítes = 0 50 m

lnstalaçoes de ar condiconado = 2,00 m

Caminhõesde abasleclmenlo e oLrlros veiculos = 2,00 m

Ralos, bue ros e cálxâs degord!ra = 0,50 m

lvateÍ ais inflamávels = 5,00 m

Demais lnstala@es = suíclentes paÉ manulefção

Para-raios e Íespectivos pontos de aleÍÍamento= 2,00 m

obs. Em caso de superposiÇão delubulação, a lubulação de gás deve licar aba xo das oulÍas lubu aÇões

0 projeto íole aborado alendendo as determinaçoes do pro]eio arquiietônico e de acordo com o que preconiza as segu nies normas:

. Nomas e nslÍuÉes Técnicas do Corpo de Bombeiros do Eslado do CeaÍá

. ABNT NBR 15514 - Área de armazenamento de recipientês lransportáve s de gás liqueíeito de pekóleo (GLP), destnados

ou não à come0072c alização - CÍitérios de segurança

. ABNT NBR 15526 - Redes de distribuição interna pa.a gases combusliveis em inslaaÇões Íesidencias e comerclais -

projeto e execução

5.8. Projeto dê lnBtalaçõ* Elét câs

No pÍojeto de nslalaçôes e étÍicas íoÍam projelados s stemas que alimentam e etricamente os diveÍsos equipamenlos projelados,

como condensadoÍâs, luminárias tomâdâsespeciícasedeusocornurn,EstápÍevisloaexecuçãodêumposleauxiliarmmarredrdoÍ

no padrão Enel paÍa cada ediÍicação o qual aimentará elekicamenle o quadro de distribuição das Íespectivas edlÍicaçoes As

inslalações elélricas deverão ser executadas pelo piso e eniielorm evilando-se a peíuiação de elementos esliutuÍais quando

possivel. Deve-se utilizaÍos sequlntes eletroduios de acordo com o sêu uso:

. EÍnbuiidos no Piso ou enierâdo

Deve-se utilizaÍ eÍetroduto em PVC rígldo roscável, com bitola minima dê 1" ou êlelroduto flexívelem PEADcom bitola mínima de 1

1/4', excêtoquando ndicado em proiêlo.

. Embutidos em alvenaria

Deve-se utilizar elelroduto em PVC llexível com bltola minima de 3/4' exceto quando indicado em proleto.

. EnkeÍoÍro

Eetroduioem PVC Íígido roscável, anli-chama, com bitoa minima de 3/4", exceto quando ;ndicado em projelo.

. Fixados na laje ou paÍedes de ioÍma apaÍenle

EetÍodlioem aluminiobitola minima de 3/4", excelo quafdo indicado ern píojeto, com conexôes (cuÍvas e luvas)apropÍiadas e pÉ-

Íabricadas, lnstalação aparenle,,lxado atÍavés de abrâÇadeirâ iipo'D",liranle roscável. Não pÍopaganledechama, ivÍes de halogênio

emm baixa emissão de Íumaça e gases lóx cos.

Enr relação aoscondulores, deve-se ullzarcaboscorn so aÇão paÍalensõesaté 75 com cobertura PVC c asse lérm ca 700Cpara

almenlarc rcuitos nternos de um nação e tomadas e cabos com so aÇão para

(,/

aié 1 kV com cobertura PVC classeléÍmica

d str buição condensadorês e equ pamentos

1.,\,'41"'
Mlsirlanc Câracas
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Para a elaboÍação do pÍqeto uminotécicoforamconsderadasaspotênciaseaquanldadede umensexgidasemcadaanrblenie.

Ut izou se nô pÍoieto as segu ntes urnináÍas

LurnináÍadesobÍeporcorncorpoemchapadeaÇoÍosíatizadoepnladaeetrostatcamente,paraduaslâanpadastubuar

LED Í8 6000K 2x18W

L!minár a tubular de embutir com 2 âmpadas LED T8 de 16W

Poste baizadoÍcom ânrpadaLEDdel2W com soqueie tpo E27

L!minàra de 1 pélaa em poste de concreto cícular com ámpada LED de 200W

A execução das inslê açóes elétÍcas deverá ser elaboÍada atendendo as ex gênclas do nremoÍ âl e do proleio, Co Regu amento de

lnstalaçÕes Consumidoras da ENEL e das normas daABNT- ASSOC AÇAO EMSILE M DE NORíIIAS TECN CAS

. NBR11301 ABNT Cálculo da capacdade de condução de corrente de cabos lsoladosem Íeg me permanente (íatoÍ de

carga 100%)- Proced menlo.

. NBR 5410 ABNT nstalações elétricas de bâxalensão

5.9. Projeto de Climatização

0s pÍoletos íoram desenvo vidos e.n coordenâção corn os projelos de arquitetura e compaib lzados com os demais comp emenlares

Na eaboraçáo do pÍoleto de cirnatzação íoraÍn adoiados aÊcondiconado do tpo Splt A poiênca de cada condensadoÍa Íoi

deteÍrninada a parlldo arnbente quâniidade de pessoas € dos equ pameftos utiizados no ambente e do uso do mesmo

As condensadoras devem seÍ almenladas elekcamente com cabo de cobre solado enr PVC 06/1kv de bitola minima 4mm',

coníorme pÍev sto em pÍoleto de iníaações eélricas

As evapoiadoras devem ser almentadas e etÍcamente com cabo PP e com linhas de llqu do e sucção pÍevistas em pmjelo

O projelo ío e aborado€ deverá serexeculado conloÍme noÍmas dê ABNT

. NBR16401 ' listalações de ar-cofd cionado ssternascentÍaseunláros.

5.10. Prcjeto deTelêfoniâ ê Looica

Os proielosíoram desenvol!dosem coordenaçãocom os projetos de arqu telura e compalbi zadoscom osdemaiscornpemenlares

Para a elaboração do projelo ÍoÍam adolados pontos de dados para iodos os computadores a énr de um ponto de Wl-F aímde
possbi laro uso da fternel€mloda a ed lcação.

Os pontos seÍão aimenlados por um quadio VDlpresente em cada edícação

A execr.rção dos cabeamenlos de ógica e lelefona devêrá seíeaborada atefdefdo as exgêncas do mernoÍia e do projeto do O

proleto íoidesenvolvdo de acoído com a norma dâABNT -assoclAÇÁo BRÁs LE RA DE NoRMAS TECNICAS:

. NBR 14565 - ABNT - Procedmenlo básico para elaboraçâo d€ pÍojetos de cabeamenio de têlemm!n caÇÕes para rede

L

Wlsilart l, .\,r,,1, .'



6.1 orçamento Bfuico
Neste capiluo apÍeseflaÍemos a deÍinição de todas as planilhas Íe ativas a orçameniaçáo da obÍa, b€m como todas as pÍemissas

básicas para sua elaboÍação Aolinaldo mesmo estão sequenciadas asseguinles plan has:

. Orçanrerio Básico

. CÍonograma Fisico Financero;

. MemóriadeCálcuodeQuaniilaiivosl

. Curva ABC|

. Delahamento da Composção do BDli

. Delâ hâmento da Composção dos Encargos Sociais.

. Delà hamento de Compos çáo de PÍeço UniiáÍ0.

O orçamento é a avá iaçáo do custo de uma deleminada obra ou seruiço de engenharia a seÍ executado, onde são dscriminados

iodos os serviços e ÍnateÍiais peÍl nentes e recessários a e,(ecLrçào da obra. É ê relêçào dEcnm nada de seÍviços com os respeciivos

pÍêços, unidades, quanl dades, preços unitáÍos, valoÍes paÍcia s e loiais, Íesullanies das somas dos pÍodutos das quâniidâdes pelos

preÇos unitáros,

Os pÍeços oÍçados cofsderam todos os encaÍgos soclais etrabahistas, conÍome egislação em vgor,lncdentes sobre o cuslo da

máo de obra.

6.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadâB

Pârá daboaqão desleoÍçamenlo adotou-se os preços básicos e oíclâis das seguinles tabêlâs de Preço:

. Tabela SEINFRA 28.1 vigenie desde 10/2023 sêm desoneÉÇão (Disponív€l e publicada no sile da Secretaria de

lníraeslíutirra do Estadodo Ceará hlipsl/www.se n,Ía ce gov.br/tabe ade-cusios);
. Tabela de pre@s pâÍa I',4aterais Beium nosos publicados pela SEINFRACE com data de 10i2023. (D sponivele plb icada

no ste da SecrelaÍ a de lnÍraeslÍutura do Estâdo do CeaÍá - hltpsi//wwuseiníra.ce.oov,br/tabela de,custos),

. Tâbela SINAPI/CE Í0/2023 com desoneração (Dsponivel e publicada no ste da Caixa Econófiica FedeÍal -

http //www.ca xa.gov.bípoder-publ co/apoio-poderpubl co/sinapi)

No caso de haverserviços a serem execulados que não constem fas Tabelas Olciais adotadas acima recorêmos as opçóes abaixol

. ElaboÍaçâo de Composições de Preços ljnitáÍos de ServiÇos corn insLrmos das labelas adotadas,

. ElaboÍação de Composiçõesde PreÇos tjnitáiosde S€rviço

. Cotaçâo de preÇo do Serviço no rneÍcado.

CurvaÂBC

AcurvâABCé a calegoriza Çâo dos se rviços dê m a oÍes va lo res ao de menoÍesvalores, classiÍicando-os de A a C, onde na coluna A
são os serviços de maioresvalores, na couna B os serviços de valor méd o e na coluna C os serviços de menoÍvalor,

6,3 Transporte Dos Insumos Dos Dispositivos De Drcnâgêm
O iÍanspoÍte dos lnsLrmos dos disposilivos de drenagenilicaÍá a caÍgo da empresa conlralada.

6,4 CronogÍama Físico Financeiro

O cronogÍama íísico e Íinanceiro, propomos o avanço {isjco e o avanÇo firanceirc da obÍa. No cronograma Iísico delerminamos o

avançD esperâdodaobra e no cronograma Iinanceiro deine os desembo sos mensais paÍa fns de planejainento

OlempodeduÍaÇao proposto nestê projêto baseia-sê fo tempode obras anteriores com as mesmas caÍaclerislicas Íeallzadâs pêâ

PÍeíeilura Municipal.

O Cronograma flsicofnanceiro pÍoposto para este proleto segue no conjunio de planilhas apresentadas ao finaldesie capilllo.

6.5 Memóda dê Cálculodos Ouântitâtivo5

GEC)PAC

6,0 PRENl]SSAS PARA ELABORAçÀO DOS ORÇAI,IENTOS

O lêvantamento de qlantilâtivos é o processo de delermnar a quantidade de cada um dos serviços de um projelo, lefdo como

objêlvodarníoÍmaÇÕessobreapreparaçãodoorÇamêntoAnremoradecacugy'Equan{tarvosd€monslradeÍormaclaraê
lransparenle o mélodo de cálcuo pêÍa se ca cular a quanldade de cada itenr o

Wlsilanr dll
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A |/lêmóra de Cálculo seque no conlLfto de panihas apreseniadas aoínaldeslecapitu o 
6ü

6.6 ComposiÇáo do BDI Y
OBD éataxadebonÍcaçãoedespesasindrctasdê5Obras ELrÍ eenentopimodia no prccesso de lormação do preÇo íinrl

pois representa parce a relevanie no valor Ína da obra

A Súmula n" 258/2010, do TCLI passou a exig r que o deta hamento do BDI deve compor o orçarnento base e as propostas das

clantes No Eslado do Ceará a aprcsenlação do detalhameniodo BD noorÇâmenlo base ganhou respado com ê Resoução do

ICE CEn' 2.24612012

Parâ â obra e.n quesiáo a PreíetuÍa Niun cipa adola na ComposiÇão do BD o método e todos os im tes propoíos no Acórdáo

2622113 - I Ct-) Plen* a. A detalhamenlo do BD segue no contu nlo de p an has apresentadas ao Ínal deíe capilrio

6.7 Encâqos Sociais

A Súmu a n" 258/2010, do TCU. passoLra ex g rque deta hamento de encargos sociais deve compôro orÇainenlo-basee as propostas

das lcitantes Para lanto, o Municipio uli zoL se da Composição de Encargos Sociâis emtida pea SecretaÍa de nÍraeslrulura do

Eslado do Cearà (SEINFRA) na ocasão da pubicaÇão da Tabela de PreÇos 8ásicos utilzadê paÍa ser Íonle de prêÇos dêslê

orÇarneÍlto Odeta hamento dos Encargos Socais segue no conjunlo de p an has apresenlâdas ao ína desle capilu o

6.8 Composições de Preços l.lnitários

As coanposçÕes de custo unitário de serviços eslão apresentadas corn a dscriminaÇao separada de materal e mão de obra

moslrando no Íina a somatórla

A Súnru a n" 258/2010, do TCl.l, passou a ex g r que as composiÇôes de custos un táÍos devem compor o orÇamento.base € as

proposlas das lclantes Neste reatôro consiam as seguintes composções:

. ComposçÕes de Preços Llnitáras (CPU) de Seruiços constântes nas Íabêlas oficiais adoladas na EaboraÇáo deíe

M,s rrÊ oY§ l->r/.1,..
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7,0 CONDIÇÓES GEMIS PARA EXECUÇÁO DA OBRA
t!) JEExecução dos Seryiços

O conlÍatado deveíá iiar nicio aos sÊrvÇos e obms deftro do prazo pÍé estabelêcdo no contrato conÍoÍme a data da ordenr de

Serviço expedda pea Preíetura tr/unicpa

Os serviÇos contratados serão execLrlados rlgoÍosarnenle de acordo com estas Especlfcações, os desenhos e demas eementos

Serão mpugnados pela Fsca zação todosos tÍaba hos que não salsÍaçam às condÇões conllaluas

F cará â CoNTRAÍADA obrigada a demolí e a Íefaz-"Í os trabahos mpugnados logo apôs a oÍc a ização pe a F sca zação,licando

poisla conla exc us va as despesas decorrenles dessas providéncias

Â CONTRATADA será íesponsávelpeos danos musados à PreÍeilu.a e a lerceiros decorÍentes de sua neglgêica mpericia e

Será manldo pea CONTMTADA peíeito e innteÍruplo servÇo de vgiânca nos Íecntos de trabalho, cêbendo lhe loda a

responsabi dadeporquaisqueÍdanosdecoÍentesdenegigênciaduranteaexecuçãodasobras até a enlÍega deÍin tiva.

A ullzação de equ parnentos apare hos e íerÍamentas deverá ser apropriada a cada seN ç0. a cítéío da F sca zaÇão e Superv são.

A CONTRATADA tomará lodas as precauções e cuidados no senlido de gaÍantir lnlêramenie a estabildade de prédios vznhos

cafa izações e Í€des qu€ possam ser at ng das, pav mentação das árcas adjacenles e oulras propredades de lerce ros e anda a

segurança de operários e líanse!ntes durante a execuÇãode todas as elapasda obra

São pairê inlegranle desle caderno de encargos ndependeniemente de transcrção todas as normas (NBRS) da AssocaÇão

Bras e ra de Nornas Técnicas (ABNT) bem como as Nornras do DN Í e SOP/CE que l€nham re aÇão com os serviços obleto do

Ivlaieriais

Todo mateÍal a ser empregado fa obra será de primeÍa qualidade e suas especÍicaçôes deverão ser respeitadas Quaisquer

modilicações deverão ser aulorizadas pela fiscalzâção.

CasojuguenecessáÍioaFhcâlizaçãoeSupervlsâopoderásocilaraapresentaçãodecerlíicadosdeensaosrelalvosamalerias

a seÍern ullzados e o Íornecirnenlo de arnostÍas dos mesmos.

Os mateÍa s adqu Ídos deverão seÍ estocados de Íorroa a assegurar a conservaÇão de suas caracteiistcas e qualdades paia

empÍego nas obras bem como a íaci lar sua nspeção Quando se fzer necessáro, os malerlais serão eslocados sobre plalaÍormas

desupeíiciesirnpaseadequadasparataÍirn,ouaindaemdepóstosresguardadosdasintempéÍes.

De urir rnodo gera, seráo vàldas todas as inslruçóes, espec fcações e noÍrnas oíciais fo que se reíere à ÍecepÇão, transpoa€

manipulaÇão, emprego e êslocagem dos maleriais a seÍem uilzados nas d íereftes obras.

Todos os malerias. savo disposto ern coftÍário nas Especiícações Técnicas serão fornecidos pela CoNTRATADA

Itlào de Obra

A CONTRATADA manierá na obÍa engenheÍos, mestres operáros e íunconários adminstratvos em fúmero e especializaçâo

compaUves com a natureza dos serviços bem como malerias em quanldade sulcente para a execuÇáo dos kabalhos

Íodopessoa da CONTMTADA deverá possu r habi ilaÇão e experiênc a para execular adequêdarnente, os serv ços que lhes Íorem

atrbLridos

oua queÍ empÍegado da CoNTRATADA ou de quaquersubcontÍatêda que na opinião da FiscalzaÇão, não executaroseu tÍabaho

de maneÍa coríela e adequada, ou sela, desrespeiioso. temperamental, desoidenado ou ndeseiáve por outÍos molivos, deverá

med ante so icitaÇão poí escr lo da Fiscal zação, seÍ aÍaslado med atamenle pê a CONTRAÍADA

AssistênciaTécnica eAdministrativa

Para perÍe ta execução e compelo acabamento das obras e servÇos, o ConlÍalado se obriga, sob as responsabldades egâs

vigenles, a presiarloda ass stênc a téci ca e adm n slral va necessárla ao andaÍnenlo conven ente dos kabalhos

Despesas lndireias e Encargos Soclais

Ficará a cargo da conkalada para erecuçãodos serv ços loda a despesa referente à mã bra, materal, lransporle, elssocias

lcenças, ením mullas e taxas de qua squ€r naturezas que incdam sobre a obra

1,.*.2"'WilsilanL. as
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A obra deverá ser Íeg strada obrigatoriamenle no CREA-CE em até cico (05)d âs úte s a paítriia exped ção dà ordem de seruço , .

pea Preíetura [r]uficpa devendo serem apresentádas à PrefelLrra cópas da ART, devdamenl€ píotocolád. no CREA CE e bb
Comprovanle rle Pasamento da mesma *.
Condiçõês de Trabalho ê Segurança da Obra

Caberá ao constÍulor o cumprimenlo das disposiÇões no tocanle ao emprego de equpamentos de segurânÇa dosoperárosê
sstemas de proteção das máquinas insia adas no canleiÍo de obías Deverão ser utiizados capacetes c ntos de seguiança uvas.

máscaras etc., quando necessáíos como elemenios de proleção dos operáros. As máquinas deverão conler dspostvos de

proteçâola s como:chaves apropradês d sjunlores fus ves, elc.

Deverá ainda, ser alenlâdo para ludo o que reza ês noTmas de regu amentaÇão NR-18'da Leg slaÇáô, em !Oôr, cônd@es e Nielo

Ambiente doTrabaho na ndústra da Constíução Civ

Êm caso de acidenies no canteiro de l€balho a CONTP,ATADA deverà

a) Prestartodo e qualquersocôrro lmedato às vilmas
b) Para sar lmedatamente as obias nas suas cÍcunviznhanças a ím de evtar a possib idade de rnudanças das

circufstânclas relacionadas com o acidente:e

c) So lcilaÍ inred atamente o comparecmenlo d. FISCALZAÇÀO no lLrgar da ocorÍenca reldlandooiato

ACONTRATADAé a únca Íesponsáve pela seguranÇa, guarda e cofservaÇão de lodos os nralerias, equipa.nentos Íerramentas e

ulensllios e, anda. pea proteÇão destes e das nstaaçõesda obra

A CONTMTADAdeveÍá manteÍlvre os acessos aos equrpamenlos coflra incéndios e os reg stros de água sluados no canlerc, a

lim de poder combaler eÍicienlemenle o fogo na evenlua dade de ncêndio licando expressamenle pro brda a quema de qualquer

€spécie de madeiraou de outro rirateiâ inflamáve no oca da obra

No cânl€ Ío de lraba ho, a CoNTRATADAdeveÍá Ínanterdjaramente, duranle as24 horas, um s íenra eÍc ente de vig ânc a eÍelLado
porrúmeioapiopriadodehomens dóneos.devdêmenlehabilladoseuniÍormizados mundosdeapltos e eventuêlmente d€ armas

corn resp€cl vo porle conceddo peas êUlordades polcais

Ntlsrlanow
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8,0 ESPEC FICAÇÔES IÉCN CAS DA OBRA

As especírcaÇóes técnicas a segur descrevem de foínra preclsa compela e ordenada, todos os maierias equipanrenlos e os

procedimenlos de execuÇão a serem adolados naconslruÇão corn vstas a compemenlar a parle gráícado proietoê estabelecer as

caTacteÍistcas necessáras e suíc enles ao desempefho técnico requerido peo projelo.

1. ADMTNTSTRAçÃ0 L0CAL
1,1, ADIIINISTRAÇAO DA OBRA
1.1.1. CPUE-ADt!t01 ADtlltN|STRAÇÁO LOCAL 0A SEDE DOS BUGUEtRoS (%)

A AdmflslraÇão toca Íêpresênla todos os custos ocas que nãô são d retamenie reacionados conr os ilens da pai lha 0sedilas
de ictação devem estabeleceÍ cr lério obletlo de medição para a admnstraÇào oca eípuando pagamenlos proporcionais à

execução inanceÍê dê obrê abstendo se de uti zarcÍlério de pagamento para esse ilêm iixo evilando-se

assim pagamenlos fdevdos de adminislraÇáo ocalem vílde de akasos oL.rde proíogaÇÕes íriuslícadas do pÍazo dê execução

A Adm n slraÇão Loca Íoioçada de acordo com prem ssas eslabe ec das pela Adm n stÍação propíetáÍ a da obra

1.1.2. CPUE.ADrVro2 ADrVÍNTSTRAÇÁo D0 CENTRAL DE rURlSr!1O (%)

ConÍorme espec fcado no tem:1 I1

2. SERVIÇOS PR_EL[t4tNARES

2.I, PREPARAçAO DOTERRENO
2.1.1. C2102 RASPAGETIr E t tVIPEzA D0 TERREN0 (r!r2)

A cornpetê lnrpeza do terÍeno seÍá eíetuada manualanente dentrodamaspeíelatécnca lomadososde!doscuidadosdeíoíma
a ev laT danos a terceios.
A mpeza do teÍeno compreenderá os servços de capnâ roçado deslocanrento, quema e remoção de íorana a deixar a área víe
de ralzes e locos de árlore.
Deverão ser conservadas no lerreno todas as árvores ou Íormaçóes rochosas exisienles, salvo as qu€, poríator condconante do
proteio aÍquiteiônico, d€vam ser removidas

0 cofstruto. tomará provdênclas no senlidode serem extinlos todos os iormigueiros e cupnzeros exstentes no terreno'

2,2, CONSTRUçÀO OO CANTEIRO DA OBRA
2.2.1. C1937 PLACAS PADRÁO DE OBRA (M2)

As p acas relal vas às obras devem ser Íomecidas pela contratada de acordo com mode os delnidos pela Contratante ou programa

de fnancamento, devendo ser coocadas e mantidas duranle a execução da obrâ em locêls ndicados pea lscalzação As placas

de obra devem ser coníecc onadas ern chapas de aço ga van zado

Concuida a obra, a ísca izaçãodevedecdÍodestinodas p acas podendoexg ia permanênca delaslixadasou oseu íecolhmento,
pela contiatada.

2.2.2. C0369 BARRÂCÂO ABERTO (tV2)

Deverá sêÍ cofslíuido conÍoÍme prolelo, podendo ter suas d rnensóes alteradês el.n funÇãodas caracterlsticas de cada obra

2.2.3. C0370 BARRÂCÂO PARA ESCRITÓR|O TtPOAl (UN)

Delerá ser conslruido conforme proteto podendo ter suas dimensôes ateÍadas em íunção das caracterislcas de cada obra
Dêsllnado a organ zação no ocalda obra 0 piso será c mentadocom argamassa de cmenlo e areia tiaço 1 4 e espessura 1,5 cm
Dênlre as norrnas lécncas Íeaconadas tenr se: . N8R12284 19cl em vrgor - Àreas de vrvenca em canteiros de obias -
Procêdlmênlo.. NBR 722919S3 Vêrsão CorÍgida 1997 em vgoÍ Prcletô conslr!Ção ê ôperáÇár de sstemâs dê tanqLres séplcos
ABNT/N841(códigosecufdário)..NR18 Condições e me o arirb ente de lrabe ho nê ndúslradaconstÍução 18.13 Nledidasde
proteção contra quedas de atura.. NR-18 - Condições e meo ambienle detrabaho na indúíÍia da construçAo 18.4 Áreas de
vivênca.. Acordo ê Convênções Coetivas de Traba ho. Códgo L,lun cipa de Obras.Código Sar láro Estêduêl Leg s açáo de X/eio

2.2.4. C2851 TNSTALAçÓES PROUSÓRÁS DE ÁGUA (UN)

A ligação provisórâ de água obedecerá às Normas prescrtas e êx gênc as do órgão oca.

2.2.5. C2849 NSTALAÇoES PROV SÓRhS DE ESGOTO (UN)

ârqr")

A gaçào provisóÍa dos esgotos san tár os provefientes do cante ro de obras seré eÍet de acordo com as ex gênc as do órgão

u

\

compelenle Serâo executadas, pela conslrutoÍa, as iníâ aÇÕês sanilárias necessáÍa lend mênlo do pêssoal da obra Estas
insla açôes deverão sercomp êtameÍlte removidas após o término da obÍa, retirando-sl s as tubu êçÕes enteÍradas

ílva Caracas

d

2 2.6. C2850 t\STA-ACOES PROV SORIAS 0E LUZ. FORCA. -ELEFO\E E -OGIC

LJ
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Serâoieilasdiveísas gaÇõesem altaou baxatensão de acoÍdo com a necessidade do local e em Íe açào à polênc a do equipâmento

nstalado êm cada ponlo do cânieÍo As Íedes do canleÍo sêrão em inha êérea com poíes de 7.00 mekos em madem para

nstalaÇão das redes de baxa lensão Íodos os circulos serão dotados de dsjlnlores têÍmomagnéticos Cada máquna e

equ pamento receberá prcteção ndivdua deacordocomarespectivapolência,pordstunlorlermomagnéticoíxadopróximoao oca

de operação do equ pamenlo, dev damenle abrgado em ca xê de madeira com poitinhola. As íráqu nas e êquipamentos tais como

serra circuaÍ, toÍe máqunas de soda, etc, terão suas carcaças aierradas Serão coocadas tomadas próximas aos ocars d-"

kabalho, ê í.n de reduzirocomprmênlo doscabos de lgação defeÍa.nenlas eétrcas Caberá à FISCALIZAÇAo enérgcavg lância

das nstalaÇões pÍovsórias de eneÍqa elétca, a iim de evlar acidentes de kabaho e curios.crcutos que venham pÍêludicaÍ o

andamenionormadoslrabahos.OsstemadeiuminaçãodocanteÍoÍorneceÍáclardadesufcenleecondçóesdeseguranÇa

2.2.7. C2316 TAollll,tE DE CHÁPA DE ll,tÀoElRÁ COI\4PENSAOA F. 6nn C/ÀBERTURA E PORTÀO ([42]

DeveÍá ser inslalado em lodo o per melro da obÉ gaÍanlndo proteÇão paÍa toda a área de interúenÇão imped ndo o acesso de

pessoas fão autoÍ zadas

2.3. LocaçÁo oa oBRA
2,3.1, C1630 LOCAÇAO DA OBRA. EXECUÇAO DE GABARITO (I/l2)

A ocaÇão será de respofsabldade do conslrulor Deverá ser g oba sobÍe quâdros de madera que envovam lodo o perlmelro da

obra Osquadros em tábuas ou saÍafos devern sernveados ellxados de talmodoque resislam às iensões dos íios de marcaÇão,

sem osc ação e sem possbldade de fuga da posÇáo coÍeta Havendo dscrepâncias entre as condçÕes oca s e os eementos do

pmjeio a ocoíência deverá ser objelo de cornuncaÇão por escrito à Íiscalzação, a quern competrá delbeÍar a respeilo Após
prccedeÍa ocação pan alrnékica daobra, maícação dos d íereíltes ainhameftos e pontos d€ nlvel, o constÍutoííará a competenle

comunicaçáo à fsca zaçáo a qual procedeíá as veriícaçÕes e aleriÇÕes que julgar oportunas A ocoÍência de eíro na locaÇão da

obra mplcaiá para oconstaulor na obrlgação de proceder corn ônus excusivo para s asdemoições modillcaçóes e/ou reposçÕes
qLre se lornaierir necessárias, aluizo da Ísca zação sem que sso mpiqueem altercção no prazo da obra

2.3.2 c2873 LocAÇAO DA OBRÂ COM auxl- O -OPOGRAFICO (AREA ATE 5000[42r (M2)

A locaÇão e o nveâmenlo serão executados coír leodoilo. nlve esiação totalou GPS de alla precisão DeveÍá sei executado a

ocação e o nvelamentô dê obra de acordo com o poeto Deveíá ser aíerida as drnensÕes, os a nhamenlos, os ângulos e de

quasqueroulras indcaÇÕesconstantesnoproielo.

2,4, DE[4o- ÇÔEs E RETIMDAS
2,4,1, C 3373 RETIRADA DE I!'IEIO FIO DE PEDRA GRANITICA (I!1)

CompÍeenderá a retÍada dos meios íios eistente

2.4.2. ca064 DEMoLtÇÃo E REMoÇÂo MANUAL DE pavl\,tENTo Etu paRALELEptpEDo E p0LtEDR c0 (tv12)

Este serviço cons sle na demoição do pavimento da rla que Í1áo se encontÍe em bom eslado de conservação de acordo col.n a

nd caÇáo da fisca izaÇão no inslanle da execLrção dos seÍvços. As peças (paÍa elepipedo ou pedra de mâo)do pav mento deverão

ser relrâdas uilizando-se ferrâmenlas adequadas e os crllérios de seguiança €comendados 0.natera deverá ser lransporlado
paÍa loca convên ente e reuU zado fa reposÇão do pavmento ou, nào sendo ui zado, selá rel Íado da obÍa e lranspoíado ao loca

fd cado pela Íiscalzação.

3, MOVIIVIENTO DE TERRA

3.1. EscavaçoEs DE vALAs vaLE-AS. cANAts E FUNDAÇóEs
3.1.1. C2784 ESCAVAçAo MANllAL S0L0 DE 1A.cAT. PRoF. ATE 1.50m ([43)

A execLrção dos servçosdeverá alenderàs ex gênc as da ABNT -Assocação Brasleía de Normas Técn cas
Â execução de todos os serviços deve ser Íegida, protegida e s Í1a zada contra rscos de acdenles, segundo as prescrições contidas

nas Normas Regu amênladorasdê Segurafça e iúêdcna do Trabaho.
0s lrechos a serem escavados deverão ser lmliados sinalzados e proiegdos, gaÍanllndo as condiçóes de crculação e segurança
paÍa todos os Íunconáros pêdestres ê para o tíânsito de u.n modo geral

As vaas escavadas serão protegidas conlra ní lraÇào de águas puvals com obtetivo de evtarretrabaho paÍa Íe.noleÍ sedimentos

de erosÕes e desbarÍancarnentos inerentes às aÇões das chuvas

3.1.2. c2?81 EscavaÇÂo MANUAL solo 0E 1a car. pRoF. DE 1.si a 3.00m (M3)

A execuÇão dos serv ços cobertos poÍ esta especlicaçáo deveÍá atender às ex gênc as da ABNT- AssocaÇão Brasieira de Normas

Técn cas
A execução de lodos os sery Ços deve ser reg da pioleg da e sina izada contra riscos de acidenles segundo as prescrçÕes contdas
nas Normas Reguamenladoras de SeguÍanÇae Medicna do TÍaba ho

os lrechos a seÍern escalados oeverao ser imtaaos, s n'i,liàr 
"'rio,"qoot, 

ç or, fo bs .ondrÇoes de LirculaÇáo e segurança
po'a .ooos o. lLl oí aí oe. 0"0-. í"c " paÍ" o r'ár . ro o" r mooo oê'r I / I

As valas escavadas serão proleg dâs conira inliltraÇào dÊ aquas p uvia s, com obtetvplCe eirlar íerí;b.lho para remover sedlmentos

L'>r-z'' \

de erosões e desbarrancamenlos inêrentes às aÇóes das chuvas

V

Caracas
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3,2 ATERRO REATERRO E COI\4PACTAÇÀO I 11

3.2.1. C0095 AP|LOA|\4ENTO DE prSO OU FUNDO DE VALAS Cltr4AÇO DE 30 A 60 Kc (t\.12) 0>
Os Íundosdas valas deveram sercompactados manualmente e nivelados de forma a se adaptarem às cotas prevstas em proteto:6-
apiloamerto deverá ser f€to até aln! Í !Ír 'gíau de compactaçâo de no nriniíro 95%, com reÍerênc a ao ensao de compaclação
nomalde soos conÍorme a NBR 71821986 ([48-33/1984)

3.2.2. C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO t\4ANUAL S/CoNTROLE, |IIATER AL DAVALA (lV3)
Os Íealerros serão espâlhados rnanualrnente no nteror da vaa e cornpaclados rnanuamenle com maço de 10 a 20kg, após o
aploamento e regu arzação do fundoda vaa
0 mâleria será espâlhado e regularzêdo conr o auriio de ÍerÍameniês manuas Nâ operação serão removidos gahos, matacões,
eftulhos e denrais relelos, indesejáveis ao bom desempenho do Íealerm dâ vala
As camadas so tas deveião apresentar espessura máxima de 30 cm e cornpactadas a um grau de 100 a 95%, coiÍorme NBR 5681

3.2.3. C0328 AÍERRO ClCOtr4pACTAÇÀ0 MECÂNtCA E CONTROLE, tllAT. DEAOUtStçÁO (tM3)

0s tÍabahos de aterro seÍão erecutados com mateÍa escoihido em camadas sucessivas de altura máx ma de 20 Ocrir mohadas€
apioadas, devendo ser evladas uterores {endas, tÍncas e desniveis poÍrecalque nas camadas alerÍadas
OsmalerêisparaaleffodeverãoêprêsentêrCBR>20%eseremorundosdeálerâÇÕêsderochasesenlosdematériaorgánca,
ou substâfcas pretudicia s.

3.3. C0NTENç0ES
3.3.1. C0366 BANQUETA l\,!ElO FIO DE CONCRETO Pi VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (tvt)

Os meios lios e peças especia s de concreio pré-mo dados deverão alender quantoaosmatefiase rnétodos executivos empregados,
as disposçÕes da NBR - 5732 NBR 5733 NBR5735eNBR 5736
Deverão alender, a fda. as sequ nles condtÇóes:

Consumo miniÍno decimento 300 Kg/m3
Resslência à compÍessão s mples (25 fulPa).

TextuÍa:as faces aparentes deveÍão aprcsentaruma lextura sae homogênea resullantedo conlalo direlo com asíormas meláicas
Não seráo ace las peças coan defeitos construtvos, âscadas, retocadas ou acâbadas com trrchas e desempenade ras
Serão escavadas valas pâra íixaÇão das banquelas, após a execução da escavação os rneos fos seÍão posconados, de foÍma
niveladaealfhada As gu as serão escoradas no ateÍo das calçadas lalerais OreluntamenlodeveÍáserexecutadocornargaanassa
de cimento e arc a, traço 14'

3.3.2 C3449 tllEtO FtO pRÉ [!OLDADO (0,07x0,30x1,00) m C/REJUNTA TENTO ([1)
Os me os ios e peças especa s deconcieio pré moldados deverão atender, quaítto aos mater ais e mélodos execul vos empregados
as d sposlçóes da NBR - 5732. NBR 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.
Deverão atender a nda as segu ntes condiçÕes
- Consumo mÍn nrode c mênlo:300 Kg/m3.
- Resistênca à compressâo s nrpes:(25l,{Pa)
Texlura as íaces aparcnles deverão apresentaruma texlurâlsa e homogêr'rea Íesu tanie doconlato d Íeto coan asÍormas melálcas.
Não serão aceiias peÇas com deíetos conírutvos ascadas Íelocadasou acabadascom lrinchas e desempenarleÍas
Serão escavadas vaas paÍa lxaÇâo das banquetas após a execução da escavaÇâo os rneos íos serão postcionados. de íorma
nveada eainhada.As guias seráoescoradas noateÍo dascaÇadas atera s. O relunlamento deverá serexeculado com aÍgaanassa
dêcmenloe areia IraÇo 1r4.

3,4, CARGA, TRÁNSPORTE E DESCARGA DE IIIATERIAL
3.4.1. C0702 CARGA t\4ANIJAL DE ENTULHO EV CAIflNHÀO BASCULANTE ([43]
O serviço será pago por m3 (meko cübico) de enluho Íenrovdo considêÍando se quando drctamente assocado a serviços de
demo içâo em geral.

OeftulrogeradopelasdemoçõesdeverásertolêlmenteÍêmovdosendocuidadosamenleirnposevarrdososacessosdemodo L'
a evitaro acúnrulo de restosde maieÍas no canteiro devendo estes seÍern coocâdosem bota íoÍas que serâo Íormados em áreas
adequadas e aprovadas pea Fisca zação

3,A 2, CO7O7 CARGA IIIANUAL DE -ERRÂ EII4 CAMINHÀO BASCULANTE (]V3)
0serviçoserápâgoporm3(melrocúbico)deiodomaterialaserremovrdocofsdeÍandose,quandodirelarnenteassocadoaserviços
de rnov mento de terra, matera de bota íora

3,4,3, C2533ÍRANSPORTE OE I\4ATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÀOATÉ
Todo o entulho s€rá lransporlado para um locatdeterminado peta contratante

l,;\í,2'
3.5. coNsTRUçÁo D0 tvluRo DEaRRtMo
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3,5,1, C4663 BARBACÂ C/ TUBO PVC ESGOTO 1OO MM. INCLL]SIVÊ GEOTÊXTIL NÂO-TECIDO lOO% POLIESTER COIú

RESTSTÊNCtA ATRAçÂO LONGTTUDTNAL rViNI|4A DE 8 kN/m (BlDll,l RT-08 OU ShITLAR)E BR|TA (UN)

Serão execúâdos Barbâcãs rndicados no orçarnenlo Lmpêí ês faces externas das ponlâs dos tubos e as inlernas das bosas

Posicionarapoitadotuboluntoàbohadoiubojáassenlado prcceder ao alnhamento da lubu aÇão e realzaro encaixe Osentido

de monlagenr dos trechos deve ser realzado de llsânte para montante caminhando-se das ponlas dos tubos para as bosas, ou

sela, cada tubo assenlado deve ter como extremdade ivre uma bolsa onde deve seÍ acoplada a ponta do tubo subsequeni€.

Fnalzado o assenlarnento dos tubos executêm seasjunlas r gidas, ieitas com argamassa aplcando o materia na pade externade
todo o perimetro do lubo

4, FUNDAçOES E ESTRUTURAS .<9
4,1, EMBASÂI]IENTOS E BALDMMÉS f
4.1.1. C0054 ALVENARIA DE ElllBASAl\4ENTo DE PEDRA ARGAIIiIASSAoA (l\í3)

Traia-se oefundação eÍr supeÍlíce, conlinua Íigda qle acompafha as lfhas das paredes recebendo a carga por metro lnear
As íundações das alvenarias serão execltadas ern pedras de nrão jntegras lmpas, sentas de crostas e de lamanhos iÍegulares.

assentes coan aTgaTnêssa decimento ê area média

As pedras lerão ellos êxecLtados toscamente a marte o sendo as pedrâs calçadas com ascas do mesmo malerial, de d mensÔes

adequadas Para a prmeira ilada seÉo s€econadas as pedras maoÍ€s

4.1.2. C0056 ALVENARIA DE EIVIBASAIVENTo DE T|JoLo FURADo, C/ ARGAIVASSA l\4lSTA Ci CAL fIoRATADA (1:2:8)(lü3)
Os b ocos de Ttolo íurado serão assentados corn argamassa de cirnenio e are a, cu dando se para ter junlas velticais e hoí zontais

de espessura constanle Deve se evlaro usode pedaços de bocos e obseruarsernpÍe a amaÍação cnla de concieto arÍnado com

aínaldadedemaordstÍbuÇãodascargasevtandolambómdesocamentos ndesetávels pelo travamenlo qle coníerê à ÍundaÇãô.

4,2, INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTUM
4,2,1, C1ÁOO FORIVIA DE ÍABUAS DÉ 1 ' DE 3A, O/FUÀ]DAÇÔES UTIL, 5 X (IM2)

As Íormasdeverão adaptaFs€ as formas e dlmensões das peÇasda eslrulura projetada

As formas e os escommentos d€verão ser dlmens onados e constÍuidos obedecendo às prescÍçÕes das normas brasie ras reativas

a eslruturas de madeira e a estrüuÍas melá cas

As íoranas deveÍão ser d mensionadas de rnodo que não possam sofrer deÍoÍmaÇÕes prejudicas, quer sob a âÇão dos Íatores
arnbenta s, queÍ sob a carga especalmente o cofcreto íresco, conslderado nesta o eÍeto do adensaanento sobre o empuxo do

Nas peças d€ grande vão deveFse-á dar às Íomas a contra flecha eventualmente necessára para compensaÍ a deformaÇáo
provocadapelopesodonraterâ nelas inlroduzldo selá não lversdo prev sta no projeto

O escoÍamento dev€rá serproletadode modo a não soÍrersob a aÇàodeseu peso do peso daestrutura edascargas acidenlas que

possam aluardumnleaexecuÇão dâ obra, deÍormaÇões prejudicias àlormada eslÍuluraou quepossarn causaresíorços noconcreto
na íase do êndLrecimefto Nãose adm tem ponlaeles de made ra com diâmelrc ou mefor lado dâ seção retangu arinferior a 5 0 cm
para madeiras duras e 7 0 cm para madeiras moes
Os poniaetes com mas de 3,0 m de comprm€nto deverão ser conkaveniados. sâvo se for dernonstrada desnecessidade desta

med da para evtar flambagem.

Deverão sertomadas as precauçóes necessárias para evllar recaques preludcais provocados íro soo ou na parle da eslrutura que

sLpona o escoamento, pelas cargas por este líansm tdas
As formas devem ser suícentemenle eslanques de anodo a mpedirenr a perda do liqudo do concreto lodas as supeíices das

íormas que entrarem ern contato com o concÍeto deverão ser abundanternenle mo hadas ou traladas com um composlo aproprado,
de l.naneÍa a ianpedÍa absoÍção da água contida no concreto. mancharou seÍpreludcalao concrelo.

DeveÍãoserdexadasabeÍlurasprovsórasúênelarpróxmasaoÍundo,eantervaossufceftesnasÍacesdasÍoÍmasdeplarese
paredes e €m oulros ocais se necêssáro, paÍa permitiÍ a lmpêza ê a inspeÇão anles da concretagern, assinr corno parâ reduzr a

allúra de queda ivre de a.çamento de concreto

A retirada das Íormas e do escoramenlo só poderá ser íella quando o concrelo se achar suficentemeni€ endurec do paÍa r,Âsislr às

aÇÕes que sobre ee atuarefir e não conduzaa deíorrnações naceitáves tendo em visla vaor baro do móduo de deÍoÍmação (Ec)

e a maior probabi dadede grande deíormaÇão enta quando o concreto é soiciladocom pouca idade.

Se não for demonsirado o aiendlmento das condlçôesacma e não se lendo usado c mento de alla resistênca nicia ou processo que

aceere o endurecimento a retÍadadas Íormase do escoramento não deverádaFse anles dos segulnies prazos:

Faces laterais 3 dias
Faces inferioÍes, deixando se ponlaetes bem encunhados e convenenlemente espaçados:14 dias
Faces iníerioÍes sern ponlaetes 21dias
A relirada do escoramenlo e das Íormas devêrá ser eletuada sem choques e obedecer a"um programa elaborado de acordo com o

tipo de estrutura.

4.2.2. C0217 ARIIIADURACA.60 FINA D=3,404 6,40mm (KG)

As arradJ'as deve'áo ser e{eculadas com bafias e 'os de aÇo qLe saiigÍaÇaa 4s
dço. de oLrÍd oldlidade desoe que sJa: p'opÍiedades se a_ sJ'cientemelte es,-db

ç nrr,,ar,rü

ícaÇóes da ABNT Poderâo seÍ lsados
laboratóro naconal idôneo

lú*** \
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Aexecuçao das aínaduras deveÍá obedecer rigorosamenie ao projelo estrúuÍa noqueserelereàposção,btola dobmmento e

Oualquer mudanÇa de tipo ou bitola nas baías de aÇo sendo modiÍicaÇão de proleto dependerá de aprovaÇão do aulor do Prolelo

Eírulurale da F sca zação

As emendEs de baÍas da armadura deverão ser leilas de acoÍdo corn o prevsto no proielo as não prevstas só poderão ser

localzadâs e êxecutadas conÍorme o lem 6 3.5 da NBR-6118 e dependeÍá da aprovação do autoido poletoe da F scalzaÇão.

Na coocaÇãodas armaduras nas formas deverão aquelas estar mpas, senlas de quasquer mpurezas (graxê ama elc)capazde
o P.o êqobo.qdddd.do. d/ o\

4.2.3. C0216 AR|\4ADURA CA.50A [4ÉD A O= 6,3 A 10,0mm (KG)

As annaduras deverão ser executadâs com bâÍas e fos de aÇo que salsÍaÇaÍn as especificaÇões da ÁBNT Poderão ser usados

açosdeoutraqlalidadedesdequesuaspropredadesselamsuíicientementeestudadaspor aboraióronaconal dôneo.

A execução das armaduras deverá obedeceÍ Ígorosarnenle ao proleto esúulura no que se refere à posiÇão biloa. dobramento e

Qua quer nrudança de lpo ou b to a das baÍras de aÇo, sendo mod fcação de prcteto, dependerá de aprovaÇão do autol do Proielo

Estrutuaa e da F sca izaÇão

As emendas de baías da armaduía deverão ser Íetas de acordo com o previslo no projelo as não prcvstas só poderão ser

ocaizadase execuladas coníormê o item 6.3 5 da NBR 6118 e dependerá da aprovêção do aulordo projelo e da F sca zação.

NacoocaÇão das armaduras nasfoímas, deverão aqueas eslar impas, isenlas de quaisquel impurezas (graxa,lama €tc.)capazde
compromeler a boâ qualdadê dos seÍv ços

4.2.4. C407l ARMADURA Et!,I TELA S0LDÁVEL Q.92 (t!42)

As arÍnaduras deverâo seÍ execuladas com barías e Íos de aÇo qle satisíaÇam as €specfcaçÕes da ABNT Poderão ser usados

aÇos de outÍa qua dade desdeque suas propriedades sejam sulcent€mente es dadas por aboratórlo naciona dôneo

A execução das armaduÍas deveÍá obedecer rigorosamente ao pÍoj€lo estrutura noqueserelereàposÇão,btola,dobmmentoe

Qualquer mudançâ de tipo ou bitoa nas baías de aço seÍrdo modiíicaÇão de proj€to dependerà de aprovaçáo do autor do PÍqeto
Eslrulurale da F sca zação.

As emendas de baías da armadura deverão ser Íeilas de acordo corn o piev sto no píoleto, as não pÍêv stas só poderão s€r

localzadas e executadas cofÍorme o iem 6 3 5 da NBR-6118 e dependeÍá da apÍovação do autordo prcleto e da Fiscalzação
Na coocaÇãodas armadurasnas formas deverão aquelas estar mpas sentêsde q!asquer mpurezas (graxa,lama, etc.)capazde
comprometera boa qua dade dosservlços.

4,2,5, C1609 LASTRO DE CONCRETO INCLTJINDO PREPARO E LANÇAIUENTO (II43)

A áiea da sarjela destnada paTa TecebeÍo astro de concTelo terá espessLra minima de 05 (c nco)ceiUmetros e largura mlnima de

30(trnia)cenUmelros A camada regulaizadora seiá lançada após cornpactaÇão do alerro e após colocaÇão e teste das cana izaçÕes

que devam ícar sob o plso 0concretocont€ránomiiinro200K9decmento/m'Asuperficiedolastroseráconverleniernente
nclnada, com a mesana decli!dade prevista para a pav ínenlação que a lmitará notrecho onde será aplicada

Antes do lançamenlo das argamassas de assentamento o astro deverá ser avado com ágLa lmpa e escovado. Após esla operação

receberá pasla de cianento e aÍea 1 2, espahada com vassoura

4.2.6. C0844 CONCRETO Plr'lBR., FCK 30 [,lPa COIM AGREGADO ADQUIRIDO (lV3)

Oconcrelodeverás€rdosadoexpermenlam€nlede acordocom o es(âbelecdo noiteÍr I3.1da NBR6118 A dosagem exper menlal

podêrá ser Íêita por qua quêr método baseado na corre ação entre as caracterkicas de res stência e durabi dade do concÍeto e a
relaÇão água-cimento,levando-se em conta a trabahabldade deselâda.

Tanto a Íessiêfca corno o cobrirnento a ser uU zado para o proieto da estÍüura de concreto deverá esiarem coníormdade co.n a

NBR 6118i2014 e o projelo estÍutura
O cofcrelo devêrá atender a forma NBR 6118 da ABNT caract€Íislcasderesstêncaedurabi dade do concrêlo e a relaçào água

cimento, l€vando"se em conla a irabahablidade des€lada. O FCKdeverá ser de 30iúPa.

Á 2,7, C'604 -A',JçAMIN'O t APLICAÇAO DE CO\CRETO S/ ELEVAçÁO (Ii43)

O concreto deverá serlanÇado na forma, não sendo permlldo enlreo Íim deste eo ança.nenlo nteívalo superiora uma hoÍa, seÍor
ullizada agilâção mecân ca, esse prazo seÍà coitado a parl rdo fm da ag tação coÍn o uso de relardadores de pega e o prazo poderá

seraumentadode acordo com as caÍaclerislcas do adilivo Neste caso a isca zêÇão deverá seÍ informada e tão e somente com oq

acele êconcordâfca dos Íiscais podeíá ser uti zadoiâ concrêto

Í;v

U

Em nenhuma hipólese seÍará o lançamefto após o inícoda p€ga E não será adm tdo o deconcreto Íemislurado'.
O concrelo anda, não poderá ser anÇado sob chuva savo tomando-se cu dados espe

iiscalzação. Não será adm tido quea ágla da chuva venha aumenlaro fator de água/c
supeÍfcial.
Aniesdolançamenlodoconcr€loaáguaevenluamenleexist€nlenasescavações
sem concreto velho ou sobras de materai proven ente da montagem das Íormas e

filsrr/ane dnl$ü

equados ê oblêndo se apÍovação da

rn stuÍa. nemdan lcar o acabamenlo

rada as íoÍmas deverão êsla impar
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Dev€rão sertonradas pÍecauçôes, paÍa manler homogenedade do concrelo. A aiuÍa de queda I vÍe não poderá u tÍapassaÍ 2 m

4,2,8, C1399 FORI\4A PLANA CHAPA CO]VPENSADA PLASTIFICADA, ESP,= 12mm UTIL, 5X 1I!l2)
As formas deverão adaptaÊse às formas e dirnensÕes das peÇas da estrüuE proletada.

As íormas e os escoramentos deverào ser d mens onados e construidos obedecendo às prescrlÇôes das normas blasie ras ae atvas
a estÍüuÍas d€ madeirae â estruturas metáicas
As ÍoÍmas deverão ser dimensionadas de modo que não possam soíer deíormaÇôes prejudcais quer sob a ação dos fatores

ambefltas, quer sob a carga especalmente o concrcto Iresco, considerado nesta o eíêto do adensamento sobre o empuxo do

,oncTeto

Nas peças de grande vâo deveÊse-á dâr às íoirnâs a conlra ílecha eventuarnefte necessára para compensar a deformaÇào

provocada pelo peso do maiera neasintroduzdo sejá nào lversdo prê,r siâ no projelo.

lvre não poderá ullrapassar 2,0 m

v
0 escoramento deverá serproletadode modoa não soÍrersoba aÇâodeseu peso do peso da estrutuía e dascargasacdeftais que

possam aluarouÍanlea execuçãoda obÍa, deformaçóes prejudiciasà íormadaeslrulura ou qLepossam causaresforços noconcreto
na Íase do endurecimento. Não se admilem ponla eles de made Ía com diâmetro ou menor lado da seÇão Íeiang{r aÍ iníeíor â 5,0 cm

para madeiras duras e 7,0 cm para maderas moles.

Os ponlaetes com mas de 3 0 m de comprimento deverào s€r conkavenlados salvo se íoÍ demonstrada desnecessdade desta

med da para ev laríambagem.
Deverão sertomadas as precaLÇÕes nêcessárias para evitarrecalques preludicias provocados no solo ou na parte da estrutura que

suporla oescoamento. pe as cargas poreste transm ldas.
As Íormas devem ser suícienlemente estanques de modo a imped rem a perda do liqu do do concreto, todas âs supeílces das
íormas que eftrarem em conlato com o concreio dev€.ão ser abundanlemente molhadas ou lrêladascom utn cornposlo aproprado,
de anane ia a imped r a absorção da água contda no concrclo anênchar ou ser preiud cialaoconcrelo.
Deverão seídexadas abeítuÍas provisóras üanela, próxrnas ao fundo ea nteívaos sulciênles nas Íaces das Íormasd€ piares e
paredês ê em oulros ocais, sê necessário, parâ permitir a mpêra e a inspeÇão antes da concrelag€m, ass m como para reduzÍ a

allura de queda lvre de lanÇamento de concreto
A retrada das íormas e do escoramenlo só poderá seÍ Íeita quando o concÍeto se achar sufc entemenle endurecido para resislir as

açóes que sobre ele aluarem e não conduzir a deformações nacetáveis, tendo em vsta vaiorbaixo do módulo de deformaÇào (Ec)

e a ma or probablidade de grânde deÍormação enia quando o concreto é so citadocom pouca idade

Se não íordenroislÍado o atendinrento das condições acima e não se tendo usado cianenlo de a ta Íes stêncla in c alou píocesso que

acelere o enduiecanenio, a TelÍada das formas e do escoramento não deverá daÊse aftes dos segu ntes pÍazosl

Faces atera s:3 d as

Faces nferores dexando se pontaleles bem encunhados e convefientemenle espaÇados 14 d as.

Faces níerores sem por'rtaletes: 21 d as

A retÍada do escoraanento e dâs formas deverá ser efeluada sem choques e obedecer a um progÍama eaborado de acordo corn o

Ipo de esltulLrra

4.2.9. C0215 ARIVIADURA CA.50A GROSSA 0= 12,5 A 25,0mm (KG)

As armaduÍas deveÍão ser execltadas com barÍas e Íios de aço que sallsfaçânr âs especiíicaçres da ABNT Poderão ser usados

açosdeoutÍaqualdadedesdequesuaspiopriedadessejaansufcenteanenteesludadasporaboÍatórionacionalidôneoAexecução
das amaduras deverá obedecer rigorosarnente ao proleto eslruiuralno que se reÍere à pos Çâo bitoa, dobramenlo e recobrmento.

Qualquer mudança de tipo ou biloa nas barras de aço sendo modiíicação de projeto, dependerá de aprovação do autor do PÍqeto
Eírulurale da Fiscalzação. As eÍrendas d-à baÍas da armaduia deveião ser Íeitas de acordo com o pÍev sto no pÍojeto as não
prevstas só poderão ser oca izadas e execuladas coníorme o item 6 3.5 da NBR'6118 e dependeÍá da aprovação do autordo pÍoleto

e da Fiscalzação Na colocação das ârmaduras nas Íormas, deverão aqueas estar lmpas isenlâs de quaisquer mpurezas (graxa
rà' a. -r ) cêp.1 d- o p'om"lp' d boa quJ ddd" 0oo \ê .(0.

4,2,10, C1603 LANçAMENTO E APLICAÇÀO DE CONCRFTO CI FLEVAÇÃO (IY3)

O concrelo deverá ser lanÇado ogo após o amassamenlo, Í1ão sendo peímil do entÍe o lm desle e o do ançamento intervalo supeÍor
aumahora Se Íor uliizada ag laÇâo mecânca, esse prazo será contado a padÍ do ím da agilação Com o uso de retardadores de
peaa o prazo poderá ser aumenlado de acordo com as caiaclerlslicas do adtivo.
Em nenhurna h pótese seÍará o anÇamento após o inicoda pega Não será admtido o uso dê concrelo Íe m íurado i .
Paraos ançamentosquetenhamdeserÍetosaseco emrecintosujetosàpefetraçãodeáSUa,deverãoseÍlomadasasprecauçÕes
necessáras para que não haja água no localem que se lança o concreto nem possa o concreto fresco vra ser poÍela avado
Oconcrelodeverá seÍ anÇado o mais próximo posslle de sla posiÇão f na evlêndo seincruslaÇão deargarnassa nas paredes das
foTmas e nas aianaduTas

Deverão sertomadas precauÇÕes para rnanleÍa homogenedâde do concrelo. Aaliura d-"

Para peÇas estre las e alias o concrelo delerá seÍ lançado poilanelas aberlas na parte ou por meo deíunis ou trombas

mpeíalura iníeíor a 10'C ou super orCu dados espec a s deverão sertornados quando o ênÇarnento se der em meio amben
a40"c.

Caracas
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0 concrelo não deveÍá seÍ anÇado sob chrva savo lomando se cuidâdos especais adequados e obtendo sê aprovâção da

tiscêlzâçã0. Não será admllldo que a água da chuva venha aumentar o íator água/c nrenlo da m slura nem danlicar o acabamenlo

supeícia
Antes do ançamento do concreto a água evenluamenle exíenle nas escavaÇões deveíá seÍ removida

rnpas sern concrelo velho ou sobras de mateÍa proven ênle da rnonlagem dasÍormâs e das armadÜÍas.

aÍa evitarlrincas ou qLrebra do elemento

As ÍoÍmas deverào estar

<3F
4.2.11. C4456 LAJE PRÉ-FA8R CADA TRELLÇADA p/ F0RR0. VÂ0 DE 2,81 A 3,80 m (M2)

As laies trelÇadas (LT), seÍão ut lzadas paÍa pso ou Íorro apoados em !gas São composlasde panés de concreto armado dê e

armação treiÇadê conr alt!Ía e lârqura lariáveis conlôrme proletoêxêculvo eslrutura

0 ench mento deverá ser fe to com bocos cerâmcos e a Capa em concrelo Fck= 251üpa com espessura. arrnadura negativa e de

dstÍbuiÇão e varaÇão vorumélrica conloíne proleto execulvo estrutura.
ExecuÇão Execular n veamento dos apolos dentro das tol€ràncas para.nonlêgern especiÍlcadas no projelo execLrtivo esttutural.

0s Íuros para passagem de tubu aÇões devem ser assegurados com o emprego de buchas caxas ou pedaÇos de lubos, de acordo

corn os proletos execuivos de inslaaÇões e de esirulura NenhumapeÇapodeseÍembutdanaestÍuluradeconcrelosenãoaqueias
prevstas em projelo, sa vo excepcionalmente, qlando autorizado pe a lscaizaÇão.
A al€ só poderá ser concretada íned ante pÍévia auloÍ zação e veÍ ícaÇão por parle da fsca ização dâ peíe ta d spos çã0, d mensóes,

igaÇôes cmbramenio e escorameflo dasíomas edas pré-ajes bem corno dasarmadurascorrespondentes. Também é necessária

a constaiaçãoda coíeta colocação dasiubu aÇões eélricas h dráu cas eoLrlras que ícarão eÍnbulldas na aie

Os escorêmentos devem ser coniíavenlados paÍa ianped r deslocamenlos ateras do conjunto e, quafdo ior o caso a IambageÍr

O c mbramento e o escoramenlo devem ser retnados de acordo com as Nomâs da ABNT, em parl cu aI, a N BR 14S31 A retirada

deve ser feta de lorma pÍogressva coníorme especíicado no pÍoielo execulvo obedecendo as recomendaçôes do fabrcante. O
prêzo l.niniano para retirada do escoÍarnento deve conslaT do projetoexecut!o êslrutura akavésda ndcaçãodaresstêncanrinmâ
à compÍessãoe do Íespeclvo móduo de elaslcdade na ocasião, confoÍne NBR 6118 e NBR-12655 (Fckl Ect)

As aies serão monladas manualmente devendo o processo ser executado com cu dado para evtar trncas ou quebra do eeflrento

A aímadura dele obêdeceÍ, no que couber ao pÍoleto execul vo estÍutura
Deve sercoocada a armadura negalva nos apoios e a affnadurade dslribuiÇãode acordocom o po]eto execulvo
0s bocos decerâmica delern ser mo hados abundanlemefte antes da cofcrelagem atá a saturaÇão para que não absoÍvam a água

de arnassarnento do concreto 0concretodelecobrircompleiarnentetodasasl!buaçôesembuldasna aj€edevetersuaespessuÍa
delnida e especÍicada peo proleto executivo estrutura obedecendo quanto aos cobrimentos e à execução o disposto nas noTmas

NBR-!062 e NBR-1485!
Paraacura observar o disposto na NBR 14931 e mo harcontinuamenle a supeíic e do concíelo ogo apósoendurecmenlo, duranle

NorecebmenlodasajestÍeiçadasnaobraveriílcarsenãoexíemlrincasoudefelosquepossamcomprometeraresistêncaou
apaÍênca da ale
A F scalzaÇão devecornprovar a obedênca às especícaçóes do proletoexeculvo estrutuÍa quanto àatuÍadaslajes domalerial
de ench mento e da lre Ça e à res slénca dos concrctos das lajes e do modado no oca

4 2.12. C4452 LAJE PRt.FABRICADA TRILIÇADA Pr P SO-VAO DE 2.81 A 3.80 n ([42,

As ates treiÇadas (LI) serào ullizadas para piso ou Íorro apojadosemvgas. São compostasde pa nés de concrelo âirnado de e

armaÇão lrelçada com a tura e arguÍa variáveis conÍoÍme pÍoleto exêcul vo eslrutura.
O ench menlo deverá ser feilo com bocos cerâmcos e a Capa em concrelo Fck= 25N4pa com espessura armadura negativa e de

dislribu Çào e varaÇão volumétrca conÍoÍme pÍoleto execulvo eslrutuÍa.
' Execução: Execulêr nivelamenlo dos apoios deniro das iolerânc as para monlêgem espeoícêdEs no prqelo execullvo eírulura
0s luÍos para pêssagern de tubulações devem serasseguiados com o eanprego de buchas, cêixas ou pedaÇos de tubos, de acordo

com os projelos execulivos de nstalaçõesedeeslrui!ra Nenhumapeçâpodeseíembutdanaesiíuluradeconcrelosenãoaqleas
pÍev slas ern pÍoleto salvo excepc onâ menle, quando autorizado pela Ísca zâÇão

AatesópoderásercofcreladamedanteprévaautorzaÇãoevêrlícaÇãoporpadedaJlscalizaçãodaperfetadsposiçãodmensôes
lgações, cÍnbramento e escoramenlodas lormas e das prélajes bem comodas armadurascorrcspondentes Também é necessá.a
aconslataÇãodacorrelacoocaçãodastLrbuaÇÕeselélrcas hdÍáu cas e outÍas que ícarão embutidas na aje.

Os escoramentos devem ser contraventados para mpedir des ocamenlos aterais do conjunlo e, quando ioro caso a flambagem

0 cnrbram€nlo e o €scoramento devem ser retirados de acordo com as Nomas da em palrcu ar a NBR-14931. A relrada
deve ser Íeila de forma progressva conÍorme especÍicado no pÍojelo execulvo o as recom€ndaÇóes do Íabrcante O
pÍazo rnin íro para iet radâ do escoÍamento deve conslardo pÍojetoexecutvo s da indi.acã. dâ ressiên.2 mininrâ

à compressão e do respeclivo nródu o de e ast cidade na ocasião, conÍorme NBR.611 R-12655 (Fckj, Ecj).

As laies seÍào Írollaoas malJalmenre devenoo o o'ocesso seí e\ecJlado co_ c\{
ilerre . t ll^ üül-g Mlsiria.tte r,is

fJ
\Caracas 1,.\í"2"'

,.r/
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A amadLra deve obedecea, no que couber êo prolelo execul vo estrutLrÍa

Deve sercoocada a aÍmadura negalva nos apoios e ê arrnadtrra de distribu ção de acodo com o projelo execúlvo
0s blocos de ceÍârnlca devem ser mo hados abundantemenle antes da concretagem alé a sal!raÇão para que não absorvam a água

de amassaanento do concrelo.0 concreto de!e cobrÍ complelamente todas as tubulaçÕes embuldas fa laie e deve ler sua espessura

def n da e especÍicada pelo proleto execúlvo eskulura obedecendo quanlo aos cobrmentos e à execução o dsposlo nas noÍmas

NBR 9062 e NBR 14859

Para a cura observar o disposto nâ NBR-14931 e nrohârconlinuâanenteasuperÍicedoconcíetologoapós oendurecimento durante

NorecebmentodasalestÍelçadasnaobraleriícarsenãoexislemlrincasoudefetosquepossamcomprometeraresislêncaou
aparênca da ale

A Êhcal2aÇão deve comprovar a obedêncâ às êspecíicaÇôes do pÍoleto erecutvo estrLrhrÍa quanlo à atura dâs lales donraieÍa
de ench rnento e da lre Ça e à ressléncia dos concretos das lales e do moldado no local

4,2,13, C4457 LAJE PRE.FABRICADA TRELIÇADA P/ EORRO . VÀO DE 3,81 A 4,80 M {IVI2)

As ales tÍeiçadas (LT) serão ullzadas para pso ou íoÍ0, apoiados em vlgas São composlas de pa néis de concreto armado de e

armaçãolrelÇadacomaturaearguravará!esconíormeprojeloexecutivoeslrul!ral.
0 ench anenlo deverá ser íeilo com bocos ceiâl.nicos e a Capa em concÍeto Fck= 25Mpa corn espessLrra armaduranegalvaede
d str bulÇão e var aÇão volumétrca conÍorme proteto execulivo eskulural
- Execuçâo Executar nivelamento dos apo os deniro das to eránc as pam monlagenr espec Ícadas no pÍoleto execulvo eslrulura
0s íuÍos para passagern de Iubu açõesdevem ser assegurados com o emprego de buchas, caxas ou pedaços de tubos, de acordo

com os projêlos êxêcutivos de inslaaÇÕes êde estri.rlura Nenhurna peÇa podê serêmbltida naeírltura deconcreto senão aque as

prevstas enr proteto salvo excepconalmente quando autorzado pela f sca zaçáo.

A aje só podeÍá ser concrclada nredianle prévia aulo zaçãoeverfcaçãoporparledafsca zaÇãodapêíetadisposção,dimensÕes,
lgaÇÕes, c mbrarnento e escoíamento das íormas e das pÍé ales bern como das armaduÍas coíespondênles Também é necessára
a conslataÇão da coÍrela coocaÇão das lubulaÇões eétrlcas, h dràulcas e ollras que íicarão embuldas na lale.

0s escoramentos devern ser coniraventados para lmpedr deslocamentos ateÍa s do conlunto e quandoíorocaso a Íambagem

O cimbramenlo e o escoramenlo devern ser relÍados de acoÍdo com as Normas da ABNT em padicular aNBR-14931.4re1Íada
deve ser feta de íorma progressiva, coníorrne especillcado no pmleto execut!0, obedecendo as recomendaÇÕes do labÍcante 0
prazo mln mo para relÍada do escoramenlo deve constar do proieto executivo estÍutura, alravás da indicaÇáoda resislência min ma

àcompressâoedorespectvomódulodeeaslcdadenaocasãoconlormeNBR61l8eNBR12655(Fckj,Ecl).
As ales serão montadas manua menle, devendo o processo ser execulâdo com cu dado paÍa evitar trincas ou quebra do elemento

Aarmaduradêveobêdêcer noquêcoubêr,aoproetoexecutvoestÍutura
Dele seT colocada a aÍmaduTê negatva nos apo os e a armadura de distrbu ção de acordo com o projelo executivo
Os blocos dê cêrâmcadevem ser rnolhados abundanlernenteantesda concretagem alé a saturaÇão paÍa quê não absorvam a água
deamassamenlodoconcrelo.OconcretodevêcobÍrcomplêtamentêtodasastubuaÇÕesembutidasna ajeedevelersuaespesslra
def n da e especíicada pelo píojeto execulvo esttuturâ obedecendo quânto áos cobÍmentos e á execução o dsposlo nas noTmas

NBR-9062 e NBR-14859.

Para a cura obseNar o d spostoia NBRl4931 emo har conlinuamenle a superliciedo concreto ogo após o endurecmenio, duranie
pelo menos 7 das
No receb mento das âles lrc Çâdas na obra veriícar se nâo exstem trincas ou defelos que possam compromeler a ressiência ou

apaÍência da lale

A F sca ização deve comprovar a obediência às especilicaÇóes do prcjeto execuivo eskulurâl quanlo: à âlurâdas ates, do mat€rial

de enchimefto e da lrelça e à resislênc a dos conüelos das lajes e do modado no oca

5, PAREDES E PANÉIS
5.1. ALVENARIA DE ELEVAçÃO
5.1,1, COO73 ALVENARIA DE T1JOLO CERÂI,I|CO FURIqOO (9X19I19) CM C/ARGAI"'ASSA II'IISTA DE CAL HIDRÂTADA
ESP.=10cm (1r2r8)(M2)
AalvenaraseráêxecutadacorntjooceràmicodeprmeÍaquadadeconrdmensôes(9x19x19)cmcomaígamassamislâdecal
hdratada com espessuÍa de 10 0 cm As avenarias de vedaÇão obedeceÍão às dimensões aos alnharneflos deternr nados no
Projelo.

Os Uloos cerâmcos deverão sel compaclados bem curados, homogêneos e uniÍoÍmes quanto às dimensões iextura € cor sem

í4,!-

deÍetos de rnoldagem tais como íendas ondu ações e cavidades.
Sêrão usados tilo os de 8 íuros com linrlle de compressão maiorou iguala
com argamassa dê cmenlo e aÍea
Os titolos deverão ser mo hados poÍocas áo de seu ernprego O armaz€namento e p

35 kgícnt2 saisÍazendo a EB-19 e E8-20 assentados

l"í-L-*0,*rr$

a e!tar lascas quebras e oúrcs danos

v

dos ttoos serão executados de modo
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5.2. DTVISORAS

5,2,1. C4496 D VISóRIA DE GESSO ACARTONADO ê= 70mm, S]REVEST]II4ENTO - FORNECII.4ENTO E IIIONTÁGEM (M2)

As parcdes novas propostas no prcleto com a lnaiidade de delimitaÇão e ordenanrento dos espaços deverão ser executadas ern

gesso acartonado reíerênca DRYWALL Placo ou equ!aente cornposlo de pacas de gÊsso envolvidas em cadao aparaÍusadâs

sobre estrutura de aÇo galvanizado e argura €ntÍ€ 90mm e lOOmnr executadas coníorme especícaÇÕes do fabÍcante 0
acabamento deverá ser com massa corda e tinla para gesso, minimo 2 demãos, alé o peíe to acabâmenlo.

Deverão s€r aplcadas nasjunias enke as placas íta KraÍl e gesso íoimândo uma superÍlce un forme

As paÍedes de gesso serão ap icadas fos locais ndicados no pÍoleto Sala das Jard ne És e Sa a dos Func onános Quadrc clos

Todas as Íerlagens devem sea eírbaladas s€paradamente e etquetadas côm o nome do lpo, quantidadee discí m nação
da €squadra a que se destinarn.
Em cada pacote devem seÍ ncluidos os desenhos do modeo, chav€s, nstruçÕei € paraíusos n€cessáros à nslalaÇão nas

.í,
Y

5.2.2. C4070 DIVISORIA DE GRANITO CINZA E=2cm (lvl2)

0spâinésseÉocornacabâmentopodoemlodasasÍacêsebordasei€râoespessurâde20man0seernentosdeÍxaçãoalera
serão ern aço NoX enquanlo a sapala especal será em aluminoíuiddo para íxaÇão no plso, corn proteção anticorrosila. A

execuÇâo das d v sórias devera obedecer às especilicaÇÕes oo ÍabÍ cante

5.2.3. C0806 C0B0GÓ DE C[\4ENTo TtPo VENEZ|ANo (50X50X6)cm C/ARG. Cr[4ENTO E ARErA TRAÇO 13 (r\42)

0scobogós seÉo assentados ÍoÍmando íadas peÍleilarneÍrte nveadas aprumadas e alnhadas com junias de no máx mo de 2 0
cm de espessuÍa, íormando inhas horizonlas coftinuas e veÍlcais desconllnuas e serão alongadas e rebaxadas a ponto de colher
para pêíêla aderência do emboÇo A argêmassê seÍá coocêda gua rnente entÍe as íaces aterais e sobrc cada Íada evlando se

5,3, VERGAS E CHAPIIVI

5.3.1. C2666 VERGA RETA DE CoNCREÍ0 ARNIADo (r!13)

Embaixo das aberiuÍas dêtodas asjanelas seíá construida urna vga deconcreto armado (conlra veÍga) que mpedirá o surg mento

de trincas a 45". Na e aboraÇâo do proleto arquiletôn co, deveÍão ser evitadas as sluaÇôes em qLe a íace sLperor da lare a, lque
dstantedavgaestrutura tornando necêssáÍa a execuÇão de uma verga Nôs casôs êm que islo ocorrer, será execulada verga As

v€rgas e contra vergas serão pré íabricadas e assenladas dLrranle a execução da alenarla As peças lerâo 1Ocm de allura e sua
aÍgurairávariardeacordocomalarguradoljooú zado(10,150u20cm) 0 co.nprmento seÍá o larnanho da janela, acrescdo
de 40 cm (20 cm pam cada ado) Para compoÍa diíerençê ente a atuÍa da verga e a do b oco, será execulado um compemento com
ttolos macços ac ma da verga e aba xo da conlm verga, ev tando se a perda dê maleria com o cone de blocos. As veruas sobrê
porlas segLr rão o Ínesrno p.oced rnento descrilo para as lanelas devendo se aleirar paÉ a fecessidade de execLÇão do
cornpe.nentocornljoosrnacços Seu compÍm€nto sêÍá otamanhodo vãô da poda acrescdo de 40 cm (20 cm para cad, !ado) As

vergaseContiavergasserãoexecuiadas€mconcretonoÍaÇ01253em!oum""(cmentoareiaebrta),comarmadLraetarnanho
compaUve com o vão Quando os vãos Íorem Íealvamente próxmos recomenda se a execuÇão de uma ún ca verga sobre lodos

6, ESQUADRAS E FERRAGENS

6,1 ESQUADRIAS DE IYADEIRA
As esquadías de rnade ia devean obedecer r gorosarnenle às d mensÕes espec Ícadas em proleto.

Toda anade ia empregâda na execuÇào de esq!adrias deve eslar seca, senlade nós. empenamentos e rachaduras.0 núcleo das
porlas. indêpendeftemenle do llpo deve possuÍespessura la que garafta o peÍÍeilo encaxe das fechaduras não êpresentando

Os batentes devem serÍixados poÍparaÍusos de madeÍa, mpeÍrneabllzados, previamente chumbados na alvenara com argêmassa
de cimento e aÍea 1 3 havendo no min mo 3 tacos para cada Ínonlante do balente
Depois decoocadosos balenles em suas posiçóes pÍoleger os Ínonlaftes com lacos de made ra Í xados com pregos Íinos almde
evllardanosAsguarnÇóesdevemseríxadasaosbatentesaoongodâluniadeslescoanapâredeâtiâvésdepregossemcabeça
Pâra assentaraíohada porla, os aisaresjá delem ter sido coocados, bem coano a soeÍa da poita deve eslarseâda o! com lnta
dê Íundô As condiçÕes da poria deveir seÍ vcrlfcadas de acordo com suas espec Íicações, das dobrad ças e dos paraÍusos. Os
locais das dobradiçasdevem sermarcêdos na poÍta eadueae, eÍn seguida, devean ser feitos os aeba xos de âcordo corn adobradiça
ul zada Os ocas onde são paraÍusadas as dobradiças devern ser íuiados corn broca e, em seguida eías devem s€r íixadâs na
porla

Aporla é penduÍada na aduea e as dobradiças devem sêr apaÍalusadas A Io ga entÍe a porla e o porla deve ser unlÍorme em lodo
o perimetÍo, de acoÍdo com normas iécnicas
DeveserverlcadaaÍoiga a espessura da poi(a com a argura do rebaxo e o Íunclonêmenlo dê porla
As leÍragens a serem fstaladasnasesquadrasdevemobedeceràs nd caÇÕes e especícaÇÕes do projeto quarto ao tpo, íunção e

acabamento As íeíag-ôrs devenr ser Íornecdas luntamênlê com os acessór os. inc u ndo os paÍafusos de ÍixaÇão nas esquadras.

v

mpdo a evliar qua squerdanos e condlÇoes
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A iníaaÇão das íerÍagens deve ser Íea zada com paíiicular cu dado, de modo que os rebaxos ou encaixes paÍa as dobradças,
ÍÊchadúras chápâslês1âs ê ôüirs compoientes lenham ê conÍormâção dâsíeÍêgens, não se adan lndo fo gas que exlam emendês.
talscas de made ra ou outros meios de atuslê. O ajusle deve ser realzado sem a nlroduÇão de esÍoíços nas ferragens

As ieÍagens não d€slinadas à pnlura devem ser prolegidas com tÍas de pape oL IIa crepe de modo a evlar escorrmenlo oL
respingos de t nta

6.1.1 C4426 PORTA T|PO PARANÁ 10,?0 x 2,10 m), COTVIPLETA (UN)

CofÍoÍme especifcado no tem 6 1

6.1.2 C4428 PORTATTPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COTMPLETA (UN)

Coilolme €specifcâdo no lem 6 1

6.1.3. C1988 PORTA INTERNA DE CEoRO LISÁ COII4PLETA UMA FoLlrA (0.90X 2.10) m (UN)

ConÍorme especillcado no lem 6 l.

6.'.4. C1519 -ANE-A VE\EZIANA VovEL (SjACESSORIOS) lly2)
ConÍorme especiiicado no tem 6 1

6.1.5. CPUE.17 PORTA DE MADEIRA DE C0RRER oE 2,80m X 2,10m (04 FoLHAS) .ColllPLETA, INCLUSIVE BATENTES E

FERMGEII4 . FORNECiI\4ENTO E INSTALAÇÃO lUN,)
ConÍorme especlicado em proleto

6.1.6. CPUE.l8 JANELA DE lvlADElRA DE CoRRER DE 2,80m X 1,00m (04 FOLHAS) . COIIIPLETA, SENDO 02 (DUAS)FIXÂS
E 02 (DUAS)DE CORRER, INCLUSIVE BATENTES E FERRÂGEI\4 . FORNEC I!'IENTO E INSTALAÇÀO (UN.)

Conlorme especÍicado em protelo

6,2, ESOUADRIAS IITETÁLICAS

As baÍras e peísde aumín o serão extÍLrdados e não apresenlarão enrpenamenlo, deÍeitosde supeilicie ou quaisquer oulras fa has,
devendoterseçõesquesalsÍaÇam poÍum ado, ao coeÍceite de resstência requerldoe atendam. poroulÍo lado ao eÍeilo eslético
desejado

As seria herias de a urÍr n o serão confeccionadas com peilis especíícos de acordo com o proleto exêcutvo e a padronizaÇào deínida

0s peís eslrulurais e contrarnarco deveÉo apresenlar espessuías compativeis coan dmensóes dos vãos, respetando-s€ as

especilicaÇóes contidas nos projetos. Enr nenhuma h pótese poderà ser ut zado perlilde espessura nÍeror a 1 6 mm

As esquadras serão assentadas em contÍaTnaTco de alunr nio exlrudado fxados à avenaria alravés de chumbadores e argamassa
decmenloearela lraÇo 113 em !oume
O contramaÍco seruirão de gu a paÍa os aÍremales da obra os quais procederão à montagem das serraherias de aluminio, in cada
sornente após o téÍm no do rev€slmenlo da fachada

6.2.1. C1967 PORTA DE ALU|ViNt0 ANODTZADO COMPACTA (M2)

ConÍoÍme especilcado no ltem 6 2

6,2,2, C4517 PORTA EIll ALUMíNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE ABRIR, SEIVI BANDETROLA E]OU PEITOR L, SEM
VLDRO. FORNECIMENTO E MONTAGEII4 (M2)

ConÍoÍme especillcado no llem 6 2.

6,2,3, C4513 JANELA EI\4 ALI,]TIiNIO ANODIZADO NATURAL]FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEI!1

viDRo - FoRNECIIIENTo E 1\4oNTAGE|V] (M2)

ConÍorme especilicado no Ltenr 6 2

6,2,4,94569 JANELA DÊ ALUMÍNIO TIPO IIIAXIIVI.AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR,
ACABAIIITNTO E CONTRAIUARCO, FORNECIIVIENTO E II\S'ALAçÁO, AF I212019 (I\42)

Conforme especÍicado no leÍr 6 2.

6,3, OUTROS ELEI\4ENTO§

6.3.1. C4552 DOBRADTçA PARA F|XAçÀO EM GRANTTO (UN)

Deverão ser uti zadas dobÍadiças adequadas para a lxaÇão das podas de de arm n o nas d v sóras em gran 10

6,3,2, C4553 FECHADURA OE TARJEÍA (LIVRE"OCUPADA) PARA FIXAÇÂO rTo (uN)
DeveràoserLtilzadasíechadurasdetartelal vre"ocupada)naspoi(asde060 de aumlnro
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